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O futuro do dinheiro
A frase que foi pronunciada

História deBrasília

Insegurança
alimentar, fome
e revolta
Depois demais de um ano experimentando o que parece ser

uma dasmaiores emais universais pandemia que a humanidade
conheceu, omundo e, particularmente, o Brasil começama sentir
os efeitos que essa doença provocou também na economia, so-
bretudo,noaumento, semprecedentes, nonúmerodepessoas as-
soladas pelo tenebroso espectro da fome.
Emnosso caso, a situaçãoéde emergência, umavezquea inse-

gurançaalimentar atingehojemaisdametadedos larespaís afora,
tanto nos centros urbanos quanto em regiõesmais carentes. A to-
talidade das pesquisas feitas sobre esse problema indica que o fe-
nômeno da escassez de alimentos e mesmo a sua falta total são
uma realidadeparamilhões de brasileiros.
Somados os 19 milhões que, neste momento, passam fome

aos 116,8 milhões que sofrem a situação de insegurança ali-
mentar, temos quase 136milhões de cidadãos sem ter o que co-
mer diariamente. Desde o início da pandemia, muitos econo-
mistas e outros pesquisadores das ciências sociais alertaram
para essa possibilidade iminente e, como quase tudo que acon-
tece neste país, nenhuma providência de fôlego foi tomada a
tempo de evitar esse quadro.
A privação de alimentos pode ser considerada omais degra-

dante e cruel grau de sofrimento físico e psicológico a que um ser
humano pode ser submetido. Essa situação, para um país que é
considerado, nomundo bilionário das commodities e dos negó-
cios de grãos e proteína, umceleiro do planeta, torna oBrasil uma
dasmais desiguais e contraditórias sociedades. Como pode um
país, tido comoumapotência do agrobusiness, ter umcontingen-
te de pessoas, maior do quemuitas populações de outros países,
passando fome?
Essa realidade bizarra reforça a ideia que muitos fazem do

agrobusiness, um setor que não produz alimentos, mas, sim, lu-
cros em larga escalapara seusproprietários.Na verdade, dizemal-
guns entendidos, ruim como agronegócio, pior sem ele, uma vez
que esse é ainda considerado o grande indutor dos superavits na
balança comercial doBrasil como resto domundo.
Pelo sim, pelo não, muitos especialistas apontam que é justa-

mente no setor agrícola que estão as maiores e mais concretas
possibilidades de combate à fome e à insegurança alimentar. Para
tanto, afirmamos pesquisadores, será preciso, antes, instituir um
amplo e consistente PlanoNacional de Alimentação, pormeio de
uma série de políticas públicas que diminuam os desequilíbrios
entre a produção industrial de alimentos, ligados ao agrobusiness
para a exportação, e o amparo às pequenas emédias cooperativas
ligadas à agricultura familiar e comunitária, tanto no entorno das
cidades quantono campo.
O problema, além da falta crônica de planejamento e projetos,

esbarra na falta de recursos e nos cortes sofridos emmuitos pro-
gramas, como o ProgramaNacional de Alimentos (Pnae), o Pro-
grama de Aquisição de Alimentos (PAA), o Programa de Cisternas,
Bolsa Família e Renda Básica Emergencial. Mesmo o Programa
Nacional de Fortalecimento à Agricultura Familiar (Pronaf) sofre,
há anos, coma falta de incentivos e comcortes de orçamentos.
A pandemia, e isso não é segredo para ninguém, fez os preços

dos alimentos nos supermercados e feiras dispararem, o que au-
mentou os índices de pobreza e, consequentemente, elevou o nú-
mero de brasileiros que passam fome. Nas grandes cidades do
país, esse efeito é bem visível e clama por providências antes que
essa situação descambe para uma revolta popular, comomuitas
que aconteceram ao longo da história humana e quemostraram
que a única razão que conduz o povo à revolta não são as ideolo-
gias,mas a fome.

O candidato
e o presidente

Visto, lidoeouvido
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ramogoverno. Ficou sozinho.Hojepregano
deserto. Brigou com oCongresso. A aprova-
ção do Orçamento é uma fotografia do de-
sacerto. O documento foi aprovado com as
bênçãos do governo, só depois se verificou
que a peça era inexequível. No entanto, as-
sessores parlamentares de todas as áreas do
Executivo acompanharam as negociações.
Nada aconteceu por obra do acaso, ou im-
posição de um grupo. O Instituto Brasileiro
deGeografia e Estatística ( IBGE), por exem-
plo, pretendia ter mais de R$ 2 bilhões para
realizar o censo nacional. Recebeu pouco
mais de R$ 70milhões. A presidente do ór-
gãopediu demissão.
Não hámais conexões entre o candidato

e o presidente. Paulo Guedesmerece pieda-
de. Não conseguiu privatizar nada e ainda
teve que engolir a criação de uma estatal, a
NAV, para controlar o espaço aéreo. Os pila-
res do governo foram abandonados. Restou
oministroTarcísio Freitas, da Infraestrutura,
que está executando no atual governo tudo
que planejou quando integrou as adminis-
trações Dilma e Temer. Ele tem uma bela
obrapara exibir. Contudo, não éprudente se
expormuito no governo Bolsonaro. O con-

junto de leilões de ferrovias, rodovias, aero-
portos e portos que estão ocorrendo neste
mês constitui amelhor facetadeste governo.
É a única janela por onde se pode enxergar
algo de positivo na ação governamental. To-
do o resto é destruição na educação, na de-
fesa domeio ambiente, na inflação, na pro-
dução industrial, além domonumental de-
sastre na proteção da sociedade contra a co-
vid.Onegacionismoalimentouo vírus.
O sistema de comunicação do governo é

péssimo. As novas ferrovias são essenciais
para o escoamento da fenomenal safra de
grãos produzidos no Centro-Oeste. Mas
quase ninguém sabe disso. O governo es-
conde seumelhor atrás dobiombo ideológi-
co. Protestar contra oministro do Supremo
Tribunal Federal não resulta emnada de po-
sitivo, além de irritar os outros ministros.
Mais produtivo é determinar a seus advoga-
dos que entrem com as medidas judiciais
cabíveis. Bolsonaromexeu commuita gente
na esfera do poder. Ameaçou demais, pro-
vocou demais, xingou demais. O presi-
dente da Câmara dos Deputados, Arthur
Lyra, guarda em sua gaveta 107 pedidos
de impeachment. É aí quemora operigo.

Criar uma comissão parlamen-
tar de inquérito não significa,
necessariamente, uma crise.
Ela pode evoluir para dimen-

sões catastróficasoumorrerno início.
Há diversos exemplos nas duas dire-
ções. Algumas não saíram do papel.
Outras tiveram efeito explosivo. Mas
existe um ritual a ser cumprido. O
presidente do Senado verifica que o
pedido está de acordo com o regi-
mento interno e solicita aos partidos
que indiquem os integrantes. Se os
partidos não indicarem, a comissão
existe, mas não funciona. Ou pode
existir e fazer poucas reuniões.
A questão é a maneira como as

forças políticas vão agir dentro do
Senado. Se prevalecer o sentimento
contra o governo, o presidente Bol-
sonaro estará emmaus lençóis. Exis-
te distância entre intenção e gesto. O
ministro Luís Roberto Barroso, de-
pois de consultar seus colegas, agiu
de acordo com a lei. Os senadores
deverão fazer a suaparte.Masoexer-
cício da política é diverso da execu-
ção da letra fria da lei. O dispositivo
político do Palácio do Planalto está
sob pressãomáxima. Na realidade, o
governo está fatiado por crises. Foi o
que o presidente Bolsonaro alcan-
çou com seu negacionismo,mau hu-
mor e palavreado chulo.
Há uma diferença abissal entre o

candidato Bolsonaro e o presiden-
te Bolsonaro. O primeiro se colocou para
o eleitorado como personagem que de-
fenderia o livre mercado, atuaria forte-
mente no sentido de abrir a economia,
privatizar empresas públicas e reduzir o
tamanho do Estado. Também promoveria
medidas para diminuir o desemprego
que, naquela época, era muito elevado.
Além disso, prometeu combater a cor-
rupção e colocou o juiz Sergio Moro no
Ministério da Justiça para impedir a ocor-
rência de ilícitos na administração.
O outro superministro, Paulo Guedes,

apresentou fórmulas para solucionar os gra-
ves problemas nacionais. Ele prometeu li-
quidar a dívida pública no primeiro ano de
governo.Vender tudo o que fosse possível e
fazer o Brasil retomar o desenvolvimento,
em grandes números, pela força de seu em-
presariado. O carioca, criado emBelo Hori-
zonte, aluno do Colégio Militar, é bom de
conversa em português e inglês, cita de ca-
beça autores fundamentais na literatura
econômica, impressionamuito, mas, infe-
lizmente, entregou pouco do prometido.
Suas promessas caíramno vazio.
Aspessoaspor ele convidadasabandona-

Morgan foi o últimodos grandes bancos a se
posicionar sobre o uso das criptomoedas e
recomendou, em fevereiro, que os clientes
comperfil de investidorqualificadocolocas-
sem1%doportfólio emBitcoin.
Com esse cenário em constante transfor-

mação, ospaíses tiveramquepartir para ino-
vações e mudanças no sistema financeiro.
Enquanto aChina sepreparapara ter amoe-
da digital este ano, o Japão inicia a primeira
fase de estudos para lançar o iene digital. Na
Europa, os cenários variammuito. Segundo
estudos do Banco de Compensações Inter-
nacionais— BIS, 36 países já semanifesta-
ram favoráveis à digitalização. Entre osmais
avançadosestãoChina,CoreiadoSul, Suécia
e Bahamas. O Banco Central Europeu, por
meio da presidente, Christine Lagarde, dei-
xou claro queobanco irá considerar o lança-
mento de umamoeda digital, sem abando-
nar o euro eopapelmoeda.
Hámilharesdecriptomoedasnomercado.

Todas têm em comum a tecnologia blo-
ckchain. Cada uma temorigens e aplicações
diferentes. Para os países, por exemplo, uma
das vantagens das criptomoedas é o baixo
custo nadistribuiçãododinheiro: nãoháne-
cessidadede imprimi-lo,nemdedistribuição,
tarefa que cabehoje aos bancos. As empresas
tambémbuscamespaçonesse universo digi-
tal. A Atari lançouumamoeda corporativa—
oAtari token—para torná-la referência para
pagamentosna indústriadegames.
Os Estados Unidos discutem a ideia e a

Alemanha, por exemplo, não pretende
emitir uma moeda digital, mas aprovou o

uso legal das criptos. O Brasil, por inter-
médio do Banco Central, analisa a ques-
tão, mas sabe que é uma mudança de lon-
go prazo. Afinal, 60% dos brasileiros ainda
usamdinheiro vivo com frequência. Por ser
umpaís de dimensões continentais, a reali-
dade do Sudeste e do Sul é muito diferente
da situação do Norte e do Nordeste. De
qualquer forma, a internet não tem um pa-
drão de qualidade uniforme em todo o ter-
ritório nacional. E isso dificulta, e muito, o
uso das tecnologias digitais.
Enquanto o sistema financeiro tradicio-

nal debate, estuda e analisa essa verdadeira
revolução econômica e cultural, o universo
cripto vai ganhando espaço: o uso do Blo-
ckchain — a plataforma tecnológica que
possibilitou a primeira criptomoeda do
mundo, o Bitcoin, se amplia e ganha novos
horizontes. Poderá ser usado em outros
segmentos, como a energia, por exemplo. A
atual estrutura dos geradores de energia so-
lar nas residências, chamada de geração
compartilhada, pode se conectar às redes de
distribuição via blockchain e automatizar os
pagamentos com total transparência dos
processos. O setor de entretenimento tam-
bém estuda o uso dessa tecnologia para de-
senvolver novosmodelos denegócios.
Informações como essas chegam todos

os dias em ritmo acelerado, o que, por en-
quanto, permite uma constatação segura:
estamos assistindo ao surgimento do futuro
quemuitos imaginavam ainda estar distan-
te, emalgumpontodohorizonte. Seja qual e
como for esse futuro, ele chegou, e é agora.

Há quanto tempo você, que lê este ar-
tigo, não paga uma conta com di-
nheiro em espécie? Certamente, faz
muito tempo. Essa situação tende a

se repetir com frequênciamaior ainda. Cada
vezmais o chamadopapel-moeda é coisa do
passado e os novos tempos indicam que o
futuro está acontecendo. Ou seja, o dinheiro
digital e as criptomoedas deixam de fazer
parte do distante universo da futurologia e já
existem no dia a dia. Gigantes da economia
digital como o PayPal, que recentemente li-
berou seus usuários para fazerem compras
com criptomoeda, ou aTesla— aceitando a
mais conhecidadas criptomoedas, oBitcoin,
comomeio de pagamento por seus badala-
dos carros elétricos— indicammudanças
radicais eumanova tendência.
O sistema bancário americano, bastante

relutante no início, acabou acompanhando
essa nova tecnologia. O conservador Gold-
man Sachs abriu umamesa de trading em
criptomoedas e o Bank of America ainda
não desenvolveu produtos digitais, mas de-
clarou que o Bitcoin pode ser umamoeda
para o e-Commerce. Para o Citibank, o Bi-
tcoin tendeavirar amoedapreferencial nos
negócios globais, enquanto oMorgan Stan-
ley vaimais além: seus clientes já têmacesso
a três fundos deBitcoin.
O Fidelity, gigante do varejo americano,

dámostras dessa confiança: acaba de entrar
na Securities and Exchange Commission
(SEC)—aversão americanadaComissãode
Valores Mobiliários— CVM) com um novo
fundo emBitcoin negociado emBolsa. O JP

“Todomundo quer comer na
mesa do governo, mas ninguém
quer lavar os pratos.”
William Faulkner, escritor norte-americano

Imperdível
»Um concerto imperdível
será transmitido pela
internet nesse domingo
diretamente do Santuário
deNossa Senhora da
Conceição, em Floripa. A
Orquestra de Cordas da
Ilha, criada por Paulo
RobertoMatos,
contrabaixista da Escola
deMúsica de Brasília,
interpretará canções de
vários séculos. Paulo
Roberto, quemora em
Florianópolis, convida os
amigos de Brasília para
acompanhar a
performance noYoutube
e Facebook.Vejamais
detalhes no Blog do Ari
Cunha.

Verde Brasília
»Trabalho de pós-

graduação emhistória,
importante para a cidade,
está arquivado naUnB
com a orientação do
professor Dr. José Luiz de
Andrade Franco trata do
Desafio da floresta
urbana: História do
processo de arborização de
Brasília (1960-1970), de
Marina Salgado Pinto.
Leia no Blog do Ari
Cunha.

Três gerações
»Vale a pena assistir à live
histórica de três gerações
do jornalismo brasileiro.
Alexandre Garcia, Luís
Ernesto Lacombe e Caio
Copolla. Sempolíticos de
estimação, sempapas na
língua e sempre com
muita educação.
Acompanhe no Blog do
Ari Cunha.

Já que a ordem é moralizar, que não se permita, então, que
uma firma estabelecida num barraco provisório cobre preços
superiores às outras organizadas contabilmente e
concorrendo com impostos para a municipalidade.
(Publicada em 30/1/1962)

» ANDRÉ GUSTAVO STUMP
Jornalista


